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O deputado Eduardo Bolsonaro disse ontem que vai conseguir ‘levar o mandato’ por mais três meses

BRASIL

Eduardo Bolsonaro diz que não vai 
renunciar ao mandato de deputado
Filho de Jair Bolsonaro solicitou 122 dias em 18 de março e desde então vive nos Estados Unidos

O 
deputado federal 
Eduardo Bolsonaro 
(PL) afirmou ontem 
que não vai renun-

ciar ao cargo. Em março des-
te ano, o parlamentar, que 
é filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, pediu licença do 
mandato e foi morar nos Es-
tados Unidos, sob a alegação 
de perseguição política. De 
acordo com o Regimento In-
terno da Câmara dos Depu-
tados, a licença de 120 dias 
terminou ontem, e o deputa-
do pode ser cassado por fal-
tas ao não retornar ao Brasil.

Durante uma live realizada 
nas redes sociais, o deputado 
disse que vai conseguir “levar 
o mandato” por mais três me-
ses. “Eu não vou fazer nenhum 
tipo de renúncia. Se eu quiser, 
eu consigo levar meu manda-
to, pelo menos, até os próxi-
mos três meses”, afirmou.

No STF, Eduardo é investi-
gado pela sua atuação junto 
ao governo norte-americano 
para promover medidas de 
retaliação contra o Brasil e 
ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e tentar 
barrar o andamento da ação 
penal na Corte sobre a tra-
ma golpista, que tem seu pai 
como um dos réus.

Na transmissão, o depu-
tado voltou a criticar o mi-

nistro Alexandre de Moraes 
e ironizou a decisão do go-
verno do presidente Donald 
Trump que suspendeu o vis-
to de ministros do STF.

Ele também comentou 
a decisão na qual Moraes 
afirmou que o parlamentar 
“intensificou as condutas ilí-
citas” e determinou que en-
trevistas e postagens recen-
tes nas redes sejam incluídas 
na investigação. “O cara que 
se diz ofendido (Moraes), 
ele pega e junta no processo 
que ele abriu. O cara que vai 
me julgar, ele vai ver o que 
eu faço na rede social. En-
tão, você da Polícia Federal, 
que está me vendo, um forte 
abraço. A depender de quem 
for, está sem visto”, disse.

O deputado também de-
fendeu a anistia para Jair 
Bolsonaro e afirmou que 
está “disposto a ir às últimas 
consequências”.

“É para entender que não 
haverá recuo. Não é jogar 
para ver se depois dá cer-
to, achar um meio-termo. 
Não estou aqui para isso”, 
completou.

Na sexta-feira, no mesmo 
inquérito em que Eduardo 
é investigado, Bolsonaro foi 
alvo de uma operação da Po-
lícia Federal (PF) e foi obri-
gado a colocar tornozeleira 

eletrônica e proibido de sair 
de casa entre 19h e 7h.

As medidas foram deter-
minadas pelo ministro Ale-
xandre de Moraes após a 
PGR alegar risco de fuga do 
ex-presidente, que é réu na 
ação penal sobre a tentativa 
de golpe de Estado em 2022 e 
deve ser julgado pelo Supre-
mo em setembro.

A licença parlamentar do 
deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) chegou 
ao fim ontem. Sem possibili-
dade de renovação, as faltas 
dele voltarão a ser contabili-
zadas pela Casa após o reces-
so. O retorno ocorre de for-
ma automática, sem neces-
sidade de aviso à Câmara. O 
prazo de 120 dias de licença 
não remunerada por razão 
pessoal é o tempo máximo de 
afastamento, não sendo pos-
sível prorrogar esse prazo.

Como o recesso parlamen-
tar já começou, Eduardo não 
acumula faltas por ora, mas se 
deixar de registrar presença 
após a volta dos trabalhos, em 
4 de agosto, terá suas ausên-
cias contabilizadas. Pela regra, 
caso um parlamentar falte 
mais de um terço das sessões 
plenárias realizadas num ano, 
ele pode perder o mandato.

Com informações de Estadão Conteúdo

Bolsonaristas foram às 
ruas de algumas capitais 
brasileiras, ontem, para 
uma caminhada em defesa 
do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Na última 
sexta-feira, ele passou a 
usar tornozeleira eletrônica 
e foi submetido a outras 
medidas restritivas. Em 
Brasília, o ato foi convocado 
por parlamentares como 
a deputada federal 
Bia Kicis (PL-DF) e a 
senadora Damares Alves 
(Republicanos-DF). 

Bolsonaristas protestam
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